
Mensagem de Natal
Pode o tempo passar, a idade chegar e instalar-se na nossa

morada, e até acharmos que criamos uma carapaça que nos
isola das emoções... Qual! Basta chegar a época de Natal e mais
uma vez sentimos a magia do momento, tão intacta quanto há
décadas e décadas atrás.

Não se trata do frenesi nas ruas, as pessoas procurando valori-
zar as suas economias para presentear parentes e amigos. Papai
Noel é até uma tradição bacaninha, mesmo tendo tanto a ver
com nossa realidade tropical quanto um iceberg. Mas em verda-
de, Papai Noel está mais para Dia disso e daquilo, e trenós e renas
são cartões postais exóticos para quem mora por estas bandas.
Cá entre nós, para gerar tal emoção precisa mais do que um
evento comercial ou que uma tradição importada. Santa Claus é
melhor que Halloween, mas surfa na mesma onda.

Em verdade, o que nos comove é o Presépio. Seja você um
cristão militante de quatro costados, abençoado por ter fé, seja
você simplesmente uma “pessoa de boa vontade”, o que como-
ve é a idéia que transmite o Presépio. Pois fala em humildade, em
nascimento, em ensejo de redenção, em fraternidade, em in-
compreensão e em perdão, em coisas muito profundas que nem
sabemos explicar, mas que estão lá e que mexem conosco. Cin-
co minutos diante de um Presépio, valem bem cinco séculos di-
ante de vitrinas...

A vocês todos e todas, leitores do Informativo PHS 31, digo que
o Presépio fala de Solidariedade e de nossa condição humana
diante do Divino, do que é maior do que nós e que nos rodeia: o
céu, o mar, as estrelas, tudo que não entendemos mas que possi-
bilita a vida consciente que nos foi ofertada para a usarmos da
maneira mais adequada que soubermos e pudermos.

Natal é o período ideal para nos vermos como irmãos e irmãs.
Todos que passam pelas ruas, que pegam o ônibus ao nosso lado,
que penam juntos nas filas para isso ou aquilo, são nossos irmãos,
são nossas irmãs. Sem necessidade de cotas nem reservas: ir-
mãos e irmãs. São nossos “próximos”, nossos companheiros de
caminhada, vindos de onde viemos e indo para onde iremos.

A vocês, que resolveram fazer política pois deviam esse servi-
ços aos seus irmãos e irmãs, eu desejo um Feliz Natal. Não dei-
xem de ter um Presépio em casa, não percam essa oportunidade
de ficarem mais ricos porque mais irmãos. Um Presépio pode ser
lindo de bater palmas ou pobrezinho de dar dó: sempre será um
Presépio e lhes permitirá contemplação e reflexão. Vale a pena.

Mesmo quando pagamos 1,99 por um Presepinho made in Chi-
na, levamos para casa um bem sem preço. Basta que ele des-
perte em nós aquele sentimento que aquece o coração, que traz
de volta nossa inocência, como se nascêssemos outra vez.

Se esse sentimento de Natal perdurar ao longo de doze meses,
pois o Ano Novo será um grande Ano. Só lhes desejo a mais a
Saúde, que é dom recebido do qual devemos cuidar.

Aceitem o forte abraço de seu Informativo PHS 31 e de toda a
Redação. Que se levanta e aplaude a todos.

PINGA FOGO
01) O site do PHS vai passar a ser administrado pelo PHS de
Petrópolis, sob a orientação da CEN. Em dezembro e primeira
quinzena de janeiro, vocês deverão notar falta de alimentação
em dados, então por favor, dêem uma espiada no site do IPHS
(do Instituto), que estará suplementando a página do Partido
nesta transição.
02) Tomara que gostem do trabalho que vamos desenvolver. Bem,
de saída, sabemos que uma grande vantagem haverá, é que a
alimentação do site terá cara e nome: nosso Amigo, o Sr. Deivid
Chibaia. Já sabem: se gostarem, palmas para ele, para o PHS e
para o IPHS; se não gostarem, críticas só para ele...
03) A parte técnica vai passar a ser assegurada pela Compuland /
Equipeweb, que já acompanha o site do IPHS.
04) Estamos nos preparando para fazer o site
<dadosmunicipais.org.br> seguir o mesmo caminho. Aí, fica tudo
concentrado em mãos únicas, a identidade aumenta e o nosso
trabalho rende mais. O <dadosmunicipais> vai ser gerenciado
por um Comitê de dezessete membros indicados pela Comuni-
dade. Ao IPHS caberá a parte braçal. Se pudermos ajudar em tão
nobres propósitos, ficamos felizes.
05) Por falar em sites. As Regionais dispõem de uma tremenda
ferramenta, assim como os dirigentes da CEN, das CEMs ou das
CDMP. É só cada um ir ver como está o seu Estado no repertório
das Convenções (primeiras, semestrais, eleitorais,...) cujos editais
foram publicados pelo Informativo desde...antigamente. Olhem:
são dados riquíssimos!
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06) Quem quiser estudar a situação de uma Regional, é só
olhar esse trabalho do IPHS. Salta aos olhos a identificação de
quem acompanha a coisa de perto e de quem deixa as coisas
ao ritmo do “vai da valsa”. Ah! Se as Regionais quisessem sim-
plesmente ler os trabalhos que lhes são oferecidos de bandeja,
as coisas já mudariam de figura. O que temos de Regional-
fantasma, que já morreu e não sabe, é uma grandeza. A Regi-
onal que quiser somar quantas Municipais suas estão em condi-
ções operacionais, é fácil-fácil... Antecipamos que é cada qua-
dro feio de doer.
07) Engraçado: Político adora um mandato, e esquece a impor-
tância da administração do partido. Depois, se surpreende com o
que acontece nas Convenções...
08) Querem ver como é fácil pegar a turma pelo pé? As Conven-
ções eleitorais tiveram lugar em junho, certo? Pois, então: já que o
estatuto determina que as Convenções devem ter ritmo, pelo me-
nos, semestral, em dezembro deve estar ocorrendo uma avalan-
che de Convenções,certo? Errado. Ou seja, em janeiro, a maior
parte das Regionais vai estar em situação de intervenção e redu-
ção ao nível de CDRP... Estatuto não é enfeite, é para ser lido e
cumprido.
09) O Presidente de CEN tem que ser uma pessoa de alma cândi-
da e muito, mas muito generosa.
10) Outra brincadeira da equipe Pinga-fogo, que é má que nem
pica-pau: quantos assinantes do Informativo temos mesmo em
seu Estado, ou no seu município?
11)  FUNSOL continua sendo gestada no Ministério Público do RJ. O
1º aniversário já foi comemorado.
12) O IPHS, depois da Instituição da FUNSOL, deve virar Instituto de
Gestão e Organização / GESTO.
13) O IPHS aguarda as manifestações de adesão à rede inter-
municipal, teia formada a partir de nossos Prefeitos, Vices e Verea-
dores. Se fôssemos de desanimar, há muito teríamos optado pela
vida do campo, a criar ovelhas em local onde nem chova nem
seja sujeito a secas, livre de inundações e deslizamentos. Conhe-
cem algum? Pois animar a turma aqui de casa é tarefa para Hér-
cules na fase da juventude.
14) A sua Regional reuniu os Vereadores eleitos para uma reflexão
sobre “O Modo PHS de Governar”? Só pra saber...
15) Sabemos que a CEN está decidida a organizar a Juventude e
o movimento de Mulheres como devem ser organizados: a partir
de uma coluna vertebral nacional. E daí sairão ramificações para
todos os Estados.

16) O planejamento para o ano vindouro, respeitando os baliza-
mentos a mais longo prazo, já está sendo cogitado em Brasília.
Cogitado e elaborado, para referendo no comecinho do ano.
17) À uma conclusão foi fácil nosso Presidente chegar: as pessoas
reclamam de ter que pagar pelos cursos, e fazem o possível para
evidenciar que a falta de recursos dificulta muito a Formação
Política. Vai daí, “O Modo PHS de Governar” sob forma de avanta-
jado livrinho, foi oferecido na bacia das almas, de graça. Se al-
guém constatou alguma mudança para melhor no entusiasmo
dos Humanistas Solidaristas, cartas para esta redação...
18) Mas Final de Ano é tempo de alma em paz, bimbalhar de
sinos e aproximação entre as pessoas de boa vontade. Assim,
nada do pinga fogo...pingar fogo.
19) A Paraíba dá show de organização. Presidente Julio, parabéns!
20) A Convenção Regional do RJ foi show: a idéia de convidar
alguns oradores interessantes seduziu a platéia e gerou novas filia-
ções. Boa, Presidente Esdras!

Sites, Páginas, Portais
Amigas e Amigos, o IPHS recebeu uma missão e tanto. Vamos

cuidar, a partir de janeiro, do Portal PHS 31. Vejam bem, para ficar
claro: cuidamos já do Site (Portal, Página) do IPHS e agora vamos
cuidar do seu correspondente no Partido, no PHS.

Positivamente, não somos melhores nem mais espertos do que
ninguém, e muito menos do que aqueles que cuidaram do portal
do PHS antes de nós. Só que, para nós, essa tarefa de cuidar de
Portais e de editar jornais, é PRIORITÁRIA. Não é coisa que façamos
“também”. É coisa que fazemos, em primeiro lugar, ao sentarmos
em nossas mesas de trabalho. E sobre os Portais pensamos de
manhã, de tarde, á noite.

Vamos confiar a parte técnica do Portal - o “suporte” se preferi-
rem - à Equipeweb / Compuland, nosso Amigo Rogério Coelho,
que já nos assiste há tanto tempo com nosso site IPHS. No decorrer
destas próximas semanas (escrevemos esta nota no dia 10, como
manda o cronograma) a empresa Kurumin estará transferindo a
administração do Portal; olhem, foram muito cem por cento, en-
tendendo as nossas razões e nos dando a maior força. Bacani-
nha! Cabia o registro.

Petrópolis, terra chuvosa e tranqüila, à margem das grandes
movimentações das mega-cidades ou da Capital, vai responder
pelo Portal do PHS. Vamos tentar fazer o melhor possível. Neste
primeiro momento, só temos uma certeza: vamos precisar do apoio
de todos. Pois um Portal só se justifica na medida em que nasce a
(e lá vai uma palavra moderninha) interface. Se vocês não dialo-
garem conosco, vai ficar um Portal bacana e frio. Ora, nós quere-
mos VIDA, calor, debates, fraternidade mesmo nas discordâncias
(que fazem parte do dia a dia). Lembrem-se sempre: o que mata
qualquer organização humana, não é o entusiasmo, nem mesmo
os confrontos de idéias. O que mata uma organização humana,
sobretudo e mais rápido ainda um Partido, é a indifferença. O tal
do “tanto faz como tanto fez” é vírus ébola para um partido.

Participem.
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Nossos Cursos são cinco.
Começamos pelo CAP, Curso de Apresentação ao Partido Hu-

manista da Solidariedade, que todo aspirante a filiado – e, por
óbvio, todo filiado que não o tiver estudado antes de sua filiação -
deve conhecer, quer movido pelo desejo de consolidar a sua
simpatia por nossa causa, quer para constatar que o Humanismo
Solidarista não é o caminho partidário que melhor se identifica
com a sua ética pessoal. Ou seja, o CAP é um texto que contém
o necessário e o suficiente para a reflexão do eleitor (da eleito-
ra) ANTES de se filiar ao PHS. O CAP não é opcional, ele é obri-
gatório. O seu custo é mínimo (a sabedoria popular assegura que
não existe almoço grátis, e quando existe é como laranja madura
na beira da estrada: tá bichada, Zé, ou tem marimbondo no
pé...Desconfiem!) e ainda por cima sempre pode ser objeto da
“regra de ouro” que abrange todos os nossos cursos: quem não
pode pagar – de verdade, e não por esperteza – pois o tesoureiro
dispensa do ônus.

O CAP custa R$ 5,00
A seguir, temos o CIBAM, pensado para aqueles filiados que

desejam ir além da assinatura da ficha de adesão e propõem-se
assumir responsabilidades e desempenhar tarefas no partido. O
Curso de Iniciação Básica do Militante é, assim, um aprofunda-
mento lógico do CAP. A companheira ou companheiro já é um
filiado consciente mas quer ir além, quer atuar no Partido numa
das inúmeras vertentes de ação que aguardam vocações (não
estranhe a palavra, pois são numerosas as identidades entre a
prática religiosa e a prática política sincera, entre elas a necessi-
dade de algo maior a motivar os que à ambas se dedicam); para
dar esse passo à frente, é necessário saber mais, e para atender
essa carência nasceu o CIBAM.

(O CIBAM custa R$ 7,00
Àqueles que desejam ser candidatos a cargos eletivos muni-

cipais, deliberamos pedir que cursem, além do CAP e do CI-
BAM, o CANDEM , Curso de Capacitação para os Candidatos
às Eleições Municipais, que fala da realidade da unidade-base
da  organização nacional, que é o município. O CANDEM obje-
tiva impedir que alguém saia pelas ruas de sua cidade e pelas
estradas de seu município pedindo votos para exercer um ofí-
cio que desconhece. Pois se alguém pensa que é possível ad-
ministrar um município, no Executivo ou no Legislativo, somente
com o seu bom-senso e a sua simpatia, é melhor que desista
de seu intento enquanto é tempo. Em verdade, a ignorância
sobre o exercício dos cargos de prefeito, vice-prefeito ou vere-
ador, torna as campanhas um exercício de “estelionato eleito-
ral”. Pois pedem-se votos para o exercício remunerado e a ocu-
pação de um assento, para os quais não se está minimamente
preparado. O que diríamos de um médico ou de um arquiteto
que desconhecesse o seu mister?

O CANDEM tem seu custo definido quando
das pré-campanhas municipais

Quando das eleições de âmbito estadual e federal, propo-
mos o CANDEREN, Capacitação para os Candidatos à eleições
Regionais e Nacional. Ser deputado, estadual ou federal, ser
senador, disputar até o governo de um Estado ou do DF, o que
dizer da chefia da Nação, não pode ser visto com o olhar ro-
mântico de quem assistiu a um filme sobre os poderosos deste
mundo, e se imaginou exercendo o papel do bacana atrás da
mesa ampla, rodeado de assessores e belas secretárias. O exer-
cício do poder é exigente, ainda mais quando desejamos cum-
prir mandatos sob a inspiração do Solidarismo: exercer o Poder
é servir o povo. Quem não pensa assim, além de nada ter a
ver com o PHS, sequer conhece o parágrafo único do artigo 1º
da Constituição Federal.

O CANDEREN tem o seu custo definido
quando das pré-campanhas às eleições gerais

O CADICONDE completa os Cursos acima, formando com os
mesmos um harmonioso conjunto. Ele se dirige aos candidatos a
cargos de direção, de conselho e de delegados, nas unidades
do PHS de nível municipal, regional e nacional. Basicamente, o
propósito do CADICONDE é explicar o Estatuto, pois é este do-
cumento que preside à nossa vida no seio do Partido; nossos
dirigentes, conselheiros, delegados, precisam estar preparados
para os cargos que vão assumir e as normas que vão guiar o seu
trabalho estão todas descritas no Estatuto. Um partido existe para
assumir o poder por um determinado período com a incumbên-
cia popular de conduzir a sociedade para um futuro melhor;
como podemos admitir a incompetência no desempenho de
cargos de administração interna, prenunciando incompetência
no desempenho da administração pública? As vertentes, públi-
ca e interna, de um partido político são igualmente importantes;
aqui no PHS, recusamos a concepção da supremacia dos man-
datos públicos sobre os internos e alertamos contra os graves
riscos de seu acúmulo nas mesmas mãos. Uma coisa é uma
coisa, e outra coisa é outra coisa; ser vereador é importante, ser
secretário geral municipal do PHS é igualmente essencial. É uma
falha, a ser consertada algum dia, remunerar uns e obrigar ou-
tros ao voluntariado; pois ambos arcam com pesadas responsa-
bilidades e podem e devem ser úteis à sua sociedade. Aqueles,
dentre os filiados e filiadas, que pretenderem ocupar algum
cargo de direção, conselho e representação no seio do PHS,
terão que estar aptos à função. É para eles que existe o CADI-
CONDE. Dirigente do PHS que fala em “diretório”, desconhece
que sua municipal deve possuir o seu CNPJ, não sabe o que é
um plebiscito, ou realiza Convenção sem antes publicar edital
no Informativo, positivamente não está preparado para exercer
o seu cargo.

(O CADICONDE 2.009 custará os mesmos R$ 9,00 de 2.007).

Os Cursos do IPHS Extrato do CADICONDE 2.009
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A Rede
O IPHS vem propondo aos dirigentes e mandatários do PHS a

ativação do conceito de rede.
Cá entre nós, com o mesmo sucesso que se oferecêssemos

um bife para deleite alimentar de um herbívoro.
Respeite-se o pensamento alheio, bem entendido, sobretudo

quando o silêncio da resposta coletiva chega a ser ensurdecedor.
Todos devem estar muito ocupados, dedicados a tarefas sobre as
quais não podem falar; acontecia muito durante a II Grande Guerra.

Mas, teimosos que somos, e até por não nos ter sido oposto um
único argumento em contrário, continuamos defendendo o con-
ceito da rede para viabilizar, de modo rápido, econômico e efi-
caz, o nosso PHS e o papel que desempenha no País.

O Partido dispõe de um Instituto; quando a FUNSOL acabar de
nascer, o Instituto continuará a sua trajetória. A FUNSOL cuidará da
formação Política, como quer o TSE e o Instituto se organizará para
dar assessoria às Municipais e outras Unidades e movimentos do
Partido, prestando serviços a todos.

Temos também o Informativo, o site do Partido e o site do institu-
to. Ajudamos, na medida de nossas possibilidades, na geração
de sites comunitários, como é o caso do “dadosmunicipais.org.br”
de Petrópolis.

A partir desse ferramental considerável, entendemos que ninguém,
no PHS, deveria tentar ser dirigentes, mandatário, conselheiro ou dele-
gado, contando apenas com as suas próprias forças. Nós podemos
nos somar uns aos outros, enriquecer-nos com as experiências e os
conhecimentos dos demais engajados nessa mesma e única cami-
nhada. Basta querermos. Ou podemos, ao revés, ficarmos cada qual
no nosso canto, quem sabe contando com o apoio de um Parla-
mentar de outro partido ou com os favores de outra corrente?

A idéia da rede está lançada. Cada dia mais, graças aos esforços de
meia dúzia de três ou quatro, ela se consolidará. Pois ela é o instrumento
de que necessitamos para que se pratiquem a transparência, a participa-
ção e o planejamento. O PHS não foi concebido para ser mero estribo de
quem quer galgar a sela do Poder; nós somos o Partido do Solidarismo, da
Economia Solidária, da gestão participativa, do Plano Diretor. Nosso sonho
é lindo, é rico, atende ao interesse profundo do Brasil.

Sim, a rede vai nascer. Somos teimosos o bastante para lutar
em favor de vocês, nosso irmãos e irmãs, sem desfalecimentos,
mesmo tendo a indiferença, quando não a ironia, como  com-
panheira de jornada.

Movimentos de Ação Setorial
O PHS necessita ativar Movimentos de Ação Setorial. É pena ain-

da não contarmos com Movimentos de Juventude, de Mulheres,
de Empresários, Professores, Trabalhadores, Estudantes, Cristãos, Co-
operantes, Recicladores, Vereadores, Sindicalistas, e tantos outros.

Acorda, PHS! A política não é feita só de mandatos eletivos
públicos!

Vejam bem: mais uma vez, devemos recorrer ao Estatuto para
caminharmos com firmeza. Os Movimentos não nascem nos municí-
pios, nem nascem nos Estados. os Movimentos nascem a partir de

uma estrutura nacional. Se você, caro leitor/a, quer ajudar a implan-
tar um dos Movimentos, não hesite: entre em contato com a Nacio-
nal, e informa sobre a sua disponibilidade. O telefone é o (61) 3224
01 41, e Marinalva, Tony ou Eduardo anotarão o seu recado. Se você
não gosta de usar o telefone, use o e-mail, é o contato@phs.org.br.
Nada contra as iniciativas locais, mas elas devem prosperar à som-
bra de uma única árvore, que é o nosso PHS e a sua organização
hierárquica: uma Nacional, vinte e sete Regionais, uma miríade de
Municipais que as Regionais teimam em não informar.

Não diga: por que não fazem? Faça. Agindo certo, entrando
em contato com a Nacional.

Convenções Municipais e Regionais
O Estatuto do PHS determina que não possam as Convenções,

Municipais ou Regionais, ser espaçadas além de seis meses. Se
queremos ser o Partido da Participação, o trabalho tem que co-
meçar por casa; deixar os filiados por mais de meio ano à min-
gua de notícias é prática complicada.

Com base no levantamento que fazemos mês após mês, há
cerca de seis ou sete anos, efetuamos o seguinte trabalho:

1) partimos do quadro “Convenções Municipais” que está no
site do IPHS;

2) Anotamos todas as Convenções cujo edital foi publicado,
do número 145 do Informativo até hoje (10.12.08).

Assim, por favor, não briguem conosco, mas com os responsá-
veis pelas convocações das Convenções e publicação dos Edi-
tais. Pois podemos informar que, em JANEIRO 2.009, somente es-
tará em condições de plena vida partidária o seguinte universo
de Unidades do PHS:

AC - 00 Municipais (Regional: não)
AL – 07 NÃO
AM – 00 NÃO
AP - 00 NÃO
BA - 34 NÃO
CE - 10 NÃO
DF - 00 SIM
ES - 40 NÃO
GO - 04 NÃO
MA - 17 NÃO
MG - 92 NÃO
MS - 04 NÃO
MT - 32 SIM
PA - 19 NÃO

PB - 31 SIM
PE - 22 NÃO
PI - 24 NÃO
PR - 37 NÃO
RJ - 24 SIM
RN - 43 NÃO
RO - 12 SIM
RR - 01 SIM
RS - 17 NÃO
SC - 16 NÃO
SE - 00 NÃO
SP - 63 SIM
TO - 03 NÃO

Total de 552 Municipais regulares, não sujeitas ao retorno à con-
dição de CDMP e 07 (sete) Regionais nas mesmas condições.Ou
sejam, 20 deveriam, em janeiro, voltar ao estatuto de Provisórias.

Por favor, não nos interpretem mal; só queremos alertar para o
cuidado que merece à navegação ao extremo limite do tolerável;
as Convenções semestrais são indispensáveis, mas elas podem ser
quadrimestrais, trimestrais, ou mesmo mensais. Para não pagar 10
reais de publicação do edital, estamos assim, ó, de Municipais que
sequer informaram aos seus filiados sobre os resultados eleitorais.

Olhos nos olhos: está certo?
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ATA da AGE do IPHS realizada
em 05 de dezembro de 2.008

Lista de Presenças
- Paulo RobertoMatos, Representante do PHS
- Cornelita da Rocha Vidal de Carvalho
- Antonio de Oliveira Costa
- Philippe Guédon (fundador)
- Lucia Arantes Guédon
- Paulo Roberto Matos
- Sílvia Arantes Guédon
- José Antonio Starck, convidado
- Reynaldo Alonso, convidado

Às quatorze horas e trinta minutos do dia cinco de dezembro
de 2.008, reuniram-se os sócios que assinaram a Lista de Presen-
ças, inclusive o Representante do Partido Humanista da Solidarie-
dade / PHS, munido da procuração específica, sendo convidados
o Dr. José Antonio Starck e o Dr. Reynaldo Alonso, nossos Adminis-
tradores e Contadores. A regularidade na satisfação dos compro-
missos por cada sócio presente para com o Instituto foi compro-
vada. Às 14h30, assumiu a direção dos trabalhos a Sra. Cornelita
da Rocha Vidal de Carvalho, em nome da Diretoria Executiva e
convidou para fazer parte da Mesa diretora dos trabalhos ao Dr.
Paulo Roberto Matos, Presidente do Conselho de Administração e
portador da credencial de  Representante do Partido Humanista
da Solidariedade / PHS, e ao Gerente Geral do Instituto de Pesqui-
sas Humanistas e Solidaristas / IPHS, Sr. Philippe Guédon, a quem
pediu que desempenhasse as funções de secretário da AGE ad

hoc. Solicitou, então, que fosse lido o Edital de Convocação, pu-
blicado no Informativo IPHS nº 150, de 15 de novembro de 2.008,
assim redigido: “INSTITUTO DE PESQUISAS HUMANISTAS E SOLIDARISTAS
/ IPHS - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA - A Diretoria Executiva do Instituto de Pesquisas Humanistas e
Solidaristas /IPHS, com sede à Avenida Portugal, 123, Petrópolis / RJ,
nos termos do artigo 16 do Estatuto Social, convida os seus Associ-
ados para participarem de Assembléia Geral Extraordinária, a ser
realizada à Rua Visconde de Uruguai, nº 53, sala 208, Valparaíso,
Petrópolis / RJ, no dia 5 de dezembro de 2.008, das 14/14h30 (1a e
2a convocações) às 17h00, para tratar da seguinte ordem do dia,
previamente referendada pelo Conselho de Administração: a) In-
formação sobre a FUNSOL; b) prestação de contas; c) balizamen-
to do programa de trabalho e orçamento; d) alteração do nome
do Instituto; e) adequações estatutárias ao programa de trabalho;
f) quadro social; g) eleição de Conselheiro/a para complemento
de mandato. Cornelita da Rocha Vidal de Carvalho e Sílvia Aran-
tes Guédon”. Foi invocado o Senhor, através da leitura pela Presi-
dente de texto de Frei Luis Maria Sartori, no “Eco Político do Evan-
gelho”. A Presidente abriu o ítem a) pauta anunciando uma infor-
mação sobre a FUNSOL, passando a palavra ao Dr. Starck, que
informou estar indo, desde final do ano passado, regularmente ao
Rio de Janeiro, para contatos com a Procuradoria Geral da Justi-
ça – Promotoria da Justiça de Fundações – Seção de Fundações
do Interior. A Procuradoria tem por norma não responder à corres-

pondências nem atender comunicações telefônicas, sendo por-
tanto necessário o deslocamento ao Rio de Janeiro. De início, a
Procuradoria relacionou exigências numerosas, algumas das quais
ensejaram que formulássemos respeitosas contestações, como a
demonstração da inviabilidade material de  identificação através
de documentação, de todos os filiados ao Partido Humanista da
Solidariedade presentes á Convenção de novembro de 2.007 que
deliberou a constituição da FUNSOL, pois o complexo atendimen-
to à exigência obrigaria à demoradas e custosas providências,
além de negar o conceito da pessoa jurídica, concebida para
substituir-se a um grande número de pessoas físicas, como ocorre
na VW ou na General Motors, por mero exemplo. Pudemos apre-
sentar à Procuradoria a Resolução TSE nº 22.746 de 25 de março
de 2.008 que deixou claro o caráter peculiar das Fundações insti-
tuídas pelos partidos políticos em virtude de  imposição legal e
não por livre opção de seus dirigentes. Na quarta feira, 12 de
novembro 2.008, satisfizemos as derradeiras exigências que nos
foram apresentadas e acreditamos poder lavrar a escritura de ins-
tituição da FUNSOL no 1º semestre de 2.009, já levando em conta
o período de recesso e o saneamento de alguns problemas re-
manescentes. No espírito das decisões adotadas pelo Partido e
pelo Instituto em novembro de 2.007, deveremos repassar à FUN-
SOL o valor do saldo  das parcelas do Fundo Partidário destinadas
à Formação Política existente em novembro de 2.007 (R$
265.000,00, duzentos e sessenta e cinco mil reais), acrescido do
saldo líquido das parcelas do mesmo Fundo recebidas desde en-
tão e já abatidos os valores gastos por força das ações levadas a
efeito pelo IPHS no lugar da FUNSOL ainda não operacional. A
rigorosa contabilidade dessas receitas e dessas despesas vem sen-
do mantida em dia e, ao ensejo da Escritura Pública da instituição
da FUNSOL, será apurado o novo saldo a ser entregue à FUNSOL
que podemos antecipar será consideravelmente mais elevado
do que os R$ 265.000,00 originalmente calculados, ao que tudo
indica e salvo acontecimentos  que nada permite prever hoje.
Salientou o Dr. Starck que o fato de dispormos, neste momento, de
saldo superior ao que existia em final de 2.007 patenteia melhor
do que qualquer argumento o fato de estarem as nossas opera-
ções em perfeito equilíbrio e assegurando a geração de saldos
positivos. Passando ao item b) de nossa Ordem do Dia, a Presi-
dente pediu ao Gerente Geral que apresentasse um resumo de
nossas ações no período e informasse os saldos disponíveis, nesta
data. Foi informado que o IPHS dispõe de um acervo de cinco
Cursos identificados pelas siglas CAP, CIBAM, CADICONDE,  CAN-
DEM e CANDEREN, além dos direitos sobre o livro “O Modo PHS de
Governar”, doados pelos seus autores Paulo Roberto Matos e Phili-
ppe Guédon. O IPHS mantém a página eletrônica do Instituto, que
ultrapassa o notável patamar de mais de 2.000 visitas/mês; tam-
bém mantemos o Portal comunitário <dadosmunicipais> que nos
fornece muitas informações para a rede intermunicipal que pre-
tendemos constituir no interesse de numerosas Administrações mu-
nicipais. O IPHS publica o boletim impresso “INFORMATIVO PHS 31”
que alcançou em 15 de novembro a sua edição de nº 150,
sejam exatos doze anos e seis meses de circulação mensal inin-
terrupta. O IPHS realizou Seminários em Petrópolis, Belo Horizonte,
Aracaju e Brasília, e apoiou eventos similares em diversas Cidades



06 PHS - Informativo Oficial do Partido Humanista da Solidariedade 15 de Dezembro de 2008
do país, como Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Fortaleza,
Recife, Belo Horizonte, Natal, João Pessoa, Manaus, Belém, entre
outras. Os saldos do IPHS totalizavam, entre recursos provenientes
do Fundo Partidário e recursos gerados pelas atividades próprias
do IPHS, um total de R$ 552.208,91 em 30 de novembro de 2.008,
antecipando uma transferência possível para a FUNSOL, na situa-
ção então apurada, certamente superior a R$ 350.000,00. Os
participantes à AGE formularam diversas perguntas, visando a es-
clarecer detalhes, todas respondidas pelo Gerente Geral e pelos
Administradores e Contadores convidados. Atendidas as indaga-
ções, e quando  os presentes se declararam expressamente satis-
feitos, foi aprovado o relatório sem votos em contrário nem abs-
tenções, e passou a Sra. Presidente ao item c) da pauta. Os pre-
sentes foram, então, informados das linhas mestras dos trabalhos a
serem desenvolvidos. De um lado, aguardamos a possibilidade
de instituição da FUNSOL, à qual serão repassadas as titularidades
dos 5 Cursos e de “O Modo PHS de Governar”, assim como o
Informativo PHS 31 e a administração dos sites do IPHS e do próprio
PHS. Também será transferido para a FUNSOL o cadastro de ende-
reços montado e mantido atualizado pelo IPHS, assim como o
material, inclusive em power point, produzido para apresentação
de nossos Cursos. A gestão da página comunitária <dadosmuni-
cipais> também será transferida para a FUNSOL, de acordo com
as deliberações do Comitê comunitário que delibera sobre o Por-
tal. A eventual atualização dos Cursos, assim como a sua apresen-
tação, na medida em que venha esta a interessar à FUNSOL, po-
derá ser contratada com o IPHS, como quaisquer outros serviços
sobre os quais o Instituto tenha competência específica. O Institu-
to, que vai pois repassar a gestão das ações de Formação Política
dos filiados do PHS à FUNSOL, como é determinado pela legisla-
ção vigente, vai propor-se a prestar os serviços que convierem ao
Partido e á Fundação, conforme estabelecidos em possíveis con-
tratos específicos, assim como irá dedicar-se à prestação de servi-
ços de assessoria e consultoria à Administrações municipais e Man-
datários municipais, quer sejam umas e outros vinculados ao Parti-
do, quer não. Não devendo mais o Instituto, com o advento da
FUNSOL, receber cotas partes em proveniência do Fundo Partidá-
rio, não caberia mais, por óbvio, a sua vinculação com o Partido;
o PHS e a FUNSOL poderão usar dos serviços disponibilizados pelo
Instituto como qualquer outra agremiação. Bem entendido, a his-
tória do Instituto continuará deitando raízes no PHS, o que justificará
um tratamento permanente de “cliente mais favorecido”, usando
da expressão em voga nos tratados internacionais. Convirá, nesse
sentido, que o IPHS passe a adotar nome que não o vincule umbi-
licalmente ao PHS, e assim já foi submetido à Comissão Executiva
Nacional do Partido, e aprovado em sua reunião de 12 de no-
vembro de 2.008, o desligamento institucional entre o Instituto e o
Partido concomitante com a criação da  FUNSOL através de Escri-
tura Pública, conforme Resolução nº 18 do MP do Estado do Rio
de Janeiro. Desde já, o PHS e o IPHS convencionam que, até 30
(trinta) dias após a lavratura da escritura de instituição da FUNSOL,
o IPHS passará a chamar-se Instituto de Gestão e Organização,
sigla GESTO, devendo desde já ser protegido o nome e a sigla
junto ao INPI em Brasília. Também, na mesma oportunidade, e no
prazo de até 30 (trinta) dias após a instituição da FUNSOL, o IPHS

promoverá AGE no decorrer da qual, além de consolidar a ado-
ção do novo nome, aquiescerá à saída do PHS de seu quadro
social, não sendo mais necessária a presença do Representante
do Partido Humanista da Solidariedade / PHS nas assembléias ge-
rais do Instituto subseqüentes à esta ora citada. As ponderações já
foram acolhidas favoravelmente pela CEN,  ad referendum da
próxima Convenção Nacional, autorizado o Instituto a realizar des-
de logo a AGE que ora ocorre para definir seu futuro nome, seu
rumo independente do PHS e deliberar sobre a redação de seu
projeto de futuro Estatuto, adequado à nova realidade. Basica-
mente, o GESTO irá oferecer às Administrações Municipais de modo
geral uma gama de serviços que compreenderá assessorias e
consultorias nas diversas vertentes da Administração municipal, tais
como orçamento, planejamento, gestão participativa, gerência
de recursos humanos, meio ambiente, contabilidade, licitações e
leilões, políticas públicas, zoneamento, urbanismo, georeferencia-
mento, finanças, tributação, saúde, educação, habitação popu-
lar, defesa civil, coleta e tratamento de resíduos, saneamento bá-
sico, contatos com órgãos e autoridades em Brasília e nas Capi-
tais dos Estados, informatização, formação e atualização, e quan-
tos mais temas sejam próprios da gestão pública no âmbito muni-
cipal. O GESTO procurará ser contratado pelos Municípios ou Man-
datários interessados, mediante contrato-padrão que poderá ser
adaptado aos diversos casos específicos; o GESTO manterá a ca-
racterística de associação sem fins lucrativos, seus dirigentes não
percebendo remuneração, porém podendo contratar administra-
dores próprios e especialistas das diversas áreas de seu interesse.
O Orçamento das receitas e das despesas do IPHS para 2.009
será montado até 31 de dezembro de 2.008, já procurando pre-
ver as profundas alterações que ocorrerão nas suas ações e, por-
tanto, na sua estrutura. Sendo associação sem fins lucrativos, o
GESTO deverá ter como objetivo a cobertura de suas despesas,
inclusive a contratação de especialistas – pessoas físicas ou jurídi-
cas -  capacitados nas diversas áreas de interesse de seus clien-
tes, e gerar margem de rentabilidade que lhe permita assegurar a
sua sustentabilidade e o seu crescimento, sem preocupação de
distribuição de resultados, vedada pelo Estatuto. Admitidas duas
fontes principais de receitas, aquelas provenientes de serviços pres-
tados à FUNSOL e ao PHS no campo da Formação Política onde
adquiriu experiência ímpar no Brasil, não fosse senão por ter apre-
sentado seus cinco Cursos a 12.162 participantes entre abril de
2.007 e novembro de 2.008, e aquel’outras oriundas de suas no-
vas atividades, o faturamento próprio – já segregados, pois, os
saldos líquidos dos ingressos provenientes do Fundo Partidário que
serão repassados à FUNSOL, as receitas do primeiro ano de ativi-
dade do Instituto em 2.008, levando em conta a transição IPHS /
GESTO a ocorrer em meados do ano, será pensado em torno de,
respectivamente, R$ 150.000,00 e R$ 150.000,00, totalizando R$
300.000,00. Tratando-se de um primeiro exercício de acordo com
os novos balizamentos, marcado ainda por incertezas considerá-
veis, revisões trimestrais destas previsões serão feitas em março,
junho, setembro e dezembro, levando em conta os dados da
execução orçamentária. Completando o quadro descrito, a Sra.
Presidente recomendou que o Instituto transferisse a sua sede da
Avenida Portugal, 123, para a sala onde está operando o seu
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escritório, sito à Rua Visconde de Uruguai, 53, sala 108, CEP 25655-
111, bairro do Valparaíso, Petrópolis / RJ, de modo a evitar os equí-
vocos acarretados junto a fornecedores e prestadores de serviços
que costumam confundir o escritório e local de entrega com a
sede de nossa organização. A mudança de endereço foi expres-
samente autorizada, dada a sua lógica, sem que ocorressem ma-
nifestações em contrário nem mesmo abstenções. Tais parâme-
tros foram colocados em discussão e aprovados, como primeiras
referências.  Ao abordar-se o item d) da pauta, o Presidente res-
saltou que o novo nome do Instituto, concebido na instância exe-
cutiva do IPHS, fora referendado pela CEN, que inclusive autorizou
o Representante do partido a votar pela sua aprovação nesta
AGE. Colocado o nome Instituto de Gestão e Organização / GES-
TO em votação, verificou-se aprovado para adoção em até 30
(trinta) dias após a Escritura de instituição da FUNSOL, ficando o
IPHS autorizado a adotar as precauções cabíveis de proteção do
nome e sigla. Não foram registrados votos em contrário ou abs-
tenções. Abordando o item e), sugeriu, a seguir, a Presidente,
fosse constituído um grupo de trabalho composto pelo sócio Pau-
lo Roberto Matos, pelo Gerente Geral Philippe Guédon e pelo
Administrador e Contador Dr. José Antonio Starck, para rever até
31 de janeiro de 2.009 o texto do Estatuto do GESTO, o qual será
adotado oficialmente na AGE que se seguirá à instituição da FUN-
SOL. Respondendo à indagação do presidente Paulo, o Dr. Starck
e o Dr. Reynaldo informaram que nada obsta que o GESTO venha
a requerer a impressão de talonários de notas fiscais de prestação
de serviços e de fornecimento de materiais, o que poderia ser
feito desde logo, se necessário e conveniente, pelo IPHS na fase
intermediária, caso esta ameaçasse prolongar-se ainda mais. To-
das as propostas e informações foram aprovadas pelos presentes,
sem quaisquer restrições. No que tange ao quadro social, foi deci-
dido que o Partido Humanista da Solidariedade deixará de fazer
parte do mesmo ao ensejo da AGE que se seguir à instituição da
FUNSOL. Abertas as discussões sobre o item f), por proposta da
associada Sílvia Arantes Guédon, considerando que o GESTO, à
imagem de seu antecessor IPHS, continuará sendo uma entidade
sem fins lucrativos, foi votada a permanência do quadro social
numa primeira fase apenas com os atuais sócios em dia com as
suas obrigações para com o IPHS, sejam Paulo Roberto Matos,
Cornelita da Rocha Vidal de Carvalho, Philippe Guédon (funda-
dor), Lucia Arantes Guédon, Antonio de Oliveira Costa, Sílvia Aran-
tes Guédon, Fernando Bastos Ribeiro de Castro, Alcindo Gonçal-
ves Cunha Junior e Márcia Amorim de Lacerda, na medida em
que estes quiserem permanecer sócios da nova fase do instituto.
Quando os nossos novos rumos estiverem consolidados, os atuais
sócios definirão os convites a serem feitos. A proposta foi debatida
e acolhida por todos os presentes. A Presidente lembrou, a seguir,
e satisfazendo o item g), a composição de nossos Órgãos de
direção e Fiscalização. Conselho de Administração: Presidente (o
Presidente da CEN / PHS) Paulo Roberto Matos (C.Id. emitida pela
SSP-DF 1.455.133, CPF 127. 854.907-20, residente a Rua 20, lote
15, apartamento 102, Guará-II / DF,Cep: 71.070-520, telefone 61
9994-0831, e mail prmatos@terra.com.br), Lucia Arantes Guédon
(C.Id. emitida pelo DETRAN-RJ 1.347.392 – 0, CPF 003 998 927-53,
residente à rua Visconde de Itaboraí, 485 / 304,  bairro Valparaíso,

Petrópolis / RJ, CEP 24566-031, e-mail guedon@globo.com) e An-
tonio de Oliveira Costa (C.Id 018131760-3 Min.Ex, e do CPF
004.114.261-68, residente à Rua Anita Garibaldi, 24 – 601 – Copa-
cabana – CEP: 22041-080 , telefone(21) 2256.8510, e-mail:
antoniocosta_phsrj@ predialnet.com.br. Diretoria executiva: Cor-
nelita da Rocha Vidal de Carvalho (C.Id 20657233-5 SSP/SP e do
CPF 952.056.248-68, residente à Rua Ulisses Martarolli, 166 – Par-
que Hortolândia - CEP: 13184-141, telefone (19) 3503-0425, e-mail:
nelita.rocha@gmail.com), Presidente, Sílvia Arantes Guédon, Se-
cretária Geral (C.Id 04.485442-0, emitida pelo IFP/RJ, CPF
775.425.257-00, residente à Rua Paulo Barbosa, 129 / 1002, Ed.
Acrópole, centro, Petrópolis / RJ, telefone 24 2243 30 75, e-mail
silviaguedon@ hotmail.com), Fernando Bastos Ribeiro de Castro,
Tesoureiro,  (CI 381.107 IFP/RJ e do CPF 034.549.407-53 , residente
à Rua Paulo Hervê, 1097, bairro Capela, Petrópolis / RJ, CEP 24665-
002 , bairro Bingen, Petrópolis / RJ, telefone 24 2243 50 35, e-mail
fernando-castro2005@ig.com.br) e Alcindo Gonçalves Cunha Ju-
nior, Suplente (C Id 23 098 682  - 0 Detran/RJ, CPF 394 740 626 –
68), residente à Rua Emílio Zaluar, 75, bairro Cremerie, Petrópolis /
RJ, CEP 25680-120, telefone 24 2245 57 77, e-mail
alcindomaj@netsite.com.br). No Conselho Fiscal, deveremos in-
troduzir duas alterações: permanecem os conselheiros efetivos
Márcia Amorim de Lacerda (C Id 07400980-4 IFP/RJ,  CPF 819 295
287-87, residente à Rua Emílio Zaluar, 75, bairro Cremerie, Petrópo-
lis / RJ, SEP 25680-120, telefone 24 2245 57 77, e-mail
alcindomaj@netsite.com.br) e Adolpho Silva Lins Junior (C Id 03
753 332 – 0 IFP, CPF 487 480 727 – 53, Rua Galdino Pimentel, Bloco
02, nº 365, aptº 204, CEP 25655-081, telefone 24 2231 83 23 e e-
mail adolpho.lins@gmail.com) agora acrescidos de Marcus Anto-
nio Curvelo da Silva, efetivo (C.Id. 09 180 769 – 3, IFP-RJ, CPF 019
604 227 – 58, residente à Rua Augusto Fragoso, 175 - B, telefone
24 9223 96 33, e-mail marcuscurvelo @hotmail.com), e suplentes
Gastão Reis Rodrigues Pereira  (C Id 80 757 857 – 0 IFP, CPF 163 083
557 – 34, Rua Professor Herculano Marcos Borges da Fonseca,
320, Itaipava, CEP 25745-295, telefone 24 2237 86, e-mail
gastaoreis@smart30.com.br) e Leonardo Branco Souza, (C Id 12
018 721 – 6 IFP, CPF 070 968 907, Rua Felipe Blatt, nº 255 B, CEP
25655-370, telefone 2237.5567 / 24 8114 79 25, e-mail
leo_souza2001@yahoo.com.br).  As substituições tomam pleno
efeito a partir da data do registro da presente ata e para comple-
mento do mandato em curso. As atuais procurações em vigor
permanecem boas e valiosas, com ênfase especial no que se
refere à assinatura de cheques e documentos bancários. Percorri-
da toda a OD e não permitindo o Estatuto a inserção de matéria
nela não prevista, declarou o Sr. Presidente encerrada a AGE, pe-
dindo que todos se mantivessem no recinto até que o secretário
ad hoc pudesse concluir a digitação da ata. Tão logo preparada
a ata, foi a mesma lida para os presente e, sendo achada confor-
me, foi aprovada e vai por todos rubricada, ao lado das assinatu-
ras da Presidente da Assembléia, do Representante do PHS e do
secretário ad hoc, constando após a data . Petrópolis, 05 de de-
zembro de 2.008.

Cornelita da Rocha Vidal de Carvalho, ass.
Paulo Roberto Matos, ass.

Philippe Guédon, ass.
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EDITAIS
� JABOATÃO DOS GUARARAPES-PE -  22/12/08 -  inicio as 18h00m
com o termino previsto para as 22h00m, situada a Rua Arão Lins
de Andrade, nº786, Piedade, José Belrmino de Sousa - Presidente
Regional do PHS/PE

� JOÃO PESSOA-PB - 28 de dezembro de 2008, domingo, com
início às 08hs:30, com término às 13hs:00 (treze horas), no Auditó-
rio da Point Auto Escola Ltda, na rua Vigolvino, 214 - Conceição,
Campina Grande-PB

� RIO DE JANEIRO/RJ - 13 de Dezembro de 2008 – sábado -
Início – 10:00h Término – 12:00h - Largo de São Francisco de
Paula nº 26 – sala de reunião do condomínio Patriarca (mesmo
andar  da sede da Municipal) – Centro -  Wagner Ferreira Mar-
ques -  Presidente da CEM

� PARNAMIRIM/RN – 12/12/08, das 19:00hs às 22:00hs, sito a
Rua Tenente Mário Jamal, nº.10, Cohabinal, Ricardo Wagner
Martins Cruz

� O Presidente da Comissão Executiva Regional, no uso de suas
atribuições conferidos pelo Estatuto do Partido Humanista da Soli-
dariedade - PHS, convoca todos os membros da referida Comis-
são, os Delegados representando às Comissões Executivas Zonais,
em dia com suas obrigações com o Partido, os Representantes
das Comissões Diretoras Zonais Provisórias, em dia com suas obri-
gações com o Partido, para a Convenção Regional a ser realiza-
da em Brasília – Distrito Federal, no dia 14 de novembro de 2008,
no endereço sito à CRN 712 bloco A entrada 14 sala 03 – Asa
Norte -, a começar às 18 horas, em primeira convocação e às
18:30 horas em segunda e última convocação, com o término
previsto para 20 horas. Gilson da Guia Araújo Barbosa.

Reunião da Executiva Regional
e Convenção Semestral do PHS
Paraíba no dia 28 de dezembro

O PHS-PB reúne-se em Convenção Regional Semestral no dia
28 de dezembro, domingo, em primeira convocação às oito e
meia e em segunda convocação às nove horas da manhã. A
Convenção será no Auditório da Point Auto Escola Ltda, na rua
Vigolvino, 214, Bairro da Conceição,  em Campina Grande.

Além dos Convencionais, estão convocados os atuais manda-
tários e os eleitos no pleito de 5 de outubro. Em pauta, Avaliação
Eleições 2008; Apresentação do documento “O Modo PHS de
Governar”; Informações da CEN e da CER-PB, e Estratégias para as
Eleições 2010.

Antes da Convenção, a Executiva Regional reúne-se às oito

Na mesa, membros da CER: Edvaldo Caiçara (Secretário Geral), Ernande
Arante (Tesoureiro Geral), Alcione Beltrão (VP de Formação Política e
Prefeita Eleita de Alagoinha-PB), Júlio Cezar, Paulo Oliveira (1º VP e

Prefeito Eleito de Massaranduba-PB) e Paulo Martins (Suplente da CER)

horas da manhã, no mesmo endereço, na sala da diretoria da
Point Auto Escola. Em pauta, avaliação do desempenho do parti-
do no último pleito e de denúncias de ocorrências apresentadas;
avaliação da situação da Tesouraria da CER e apresentação de
medidas corretivas, e por último, instalação de novas Provisórias.
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